
Todos conhecem aquela propaganda onde os brinquedos com pilhas

Duracell não param. A melhor imagem que posso imaginar e que

reflete o trabalho do CBO é aquela. Somos uma equipe enorme. É

muito difícil imaginar. Assessores em Brasília, todo o tempo ligados

em diversos projetos de lei. Viagens intermináveis. A diretoria toda

empenhada em atender aos anseios dos oftalmologistas brasileiros. 

O programa científico do Congresso, a prova de título. A equipe em

São Paulo quase loucos de tanto trabalho. Reuniões de pauta do

Jota Zero, projetos de ensino facoemulsificação, glaucoma, lentes

de contato, edição de material científico, muitas publicações, e por

aí vai, não pára nunca. Assim também é nossa luta em defesa da

saúde ocular. Alguns clamam por um fim nesta história. Não se ilu-

dam, isto não tem fim.  Em 2008 muito foi feito. O Conselho Federal

de Medicina e a AMB têm sido grandes parceiros. A dignidade de

nossa profissão e nossa responsabilidade social continuam sendo,

e sempre serão, nossa principal defesa. Criar duas classes de cida-

dãos brasileiros; uma com acesso à medicina preventiva de alta efi-

ciência, e outra de irremediados não é a intenção de ninguém.

Bem, chegou ao final, apenas o Ano de 2008, e não nosso trabalho.

Bom Natal a todos e um grande, ótimo ano novo, repleto de con-

quistas, e passem mais tempo com suas famílias. Pois em setembro

deste ano, é isso que nós da diretoria vamos fazer, ate lá estaremos

de serviço, de plantão no CBO.

Obrigado a todos.
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Hamilton Moreira
Presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia




